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DNIT vai terceirizar manutenção 
da Estrada União e Indústria 

Por Gabriel rattes

A manutenção da Estrada 
União e Indústria, uma das princi-
pais vias de ligação entre os distritos 
de Petrópolis, deve passar por mu-
danças. O Departamento Nacional 
de Infraestrutura de Transportes 
(DNIT) informou que está prepa-
rando um edital de licitação para 
contratar uma empresa que �cará 
responsável pelos serviços de con-
servação do trecho.

Segundo o órgão, o edital deve 
ser publicado em até 30 dias. A 
contratação será feita por meio 
de terceirização, modelo comum 
em rodovias federais, em que uma 
empresa privada assume a execu-
ção de serviços como tapa-bura-
cos, limpeza, roçada e manuten-
ção da drenagem.

Problemas antigos
A decisão ocorre após anos de 

reclamações sobre as condições da 
estrada. Motoristas e moradores 
relatam problemas como buracos, 
afundamentos no asfalto, acúmulo 
de vegetação nas margens e pontos 
frequentes de alagamento.

Em março de 2025, represen-
tantes da Prefeitura, da Câmara 
Municipal e do DNIT se reuniram 
em Itaipava para discutir melho-
rias. Na ocasião, foram cobradas 
ações imediatas, como limpeza 
completa da via — do Centro até 
Pedro do Rio — e intervenções 
para melhorar o escoamento da 
água. Um plano inicial chegou a ser 
anunciado, a execução, no entanto, 
tem sido alvo de questionamentos 
por parte da população.

Moradores relatam riscos
A situação é sentida diaria-

mente por quem utiliza a estrada. 

A autônoma Margarete Marques, 
moradora de Itaipava, relata pro-
blemas graves de infraestrutura e 
segurança. “A via apresenta bura-
cos, falta de manutenção e ausência 
de calçamento adequado. Além 
disso, há carros estacionados em 
cima das calçadas e até na contra-
mão, o que obriga os pedestres a 
andarem pela rua”, a�rmou.

Ela também chama atenção 
para pontos críticos de afundamen-
to de pista, próximos ao Shopping 
Estação Locanda. “Há dois trechos 
com afundamento recorrente, que 
colocam em risco principalmente 
motociclistas. À noite, quem não 
conhece pode sofrer quedas. Já hou-
ve um acidente fatal no local, a via 
voltou a afundar e até agora nenhu-
ma providência foi tomada”, disse.

Vistorias
Em abril de 2025, técnicos 

do DNIT e da CPTrans também 
realizaram vistorias em pontos 
considerados críticos da estrada, 
como Corrêas, Bonsucesso e Pe-
dro do Rio. Entre as propostas 
analisadas estavam:
 criação de uma nova alça de acesso 
ao terminal de Corrêas;
 reorganização do tráfego em Pe-
dro do Rio, próximo ao DPO;
 estudos para intervenções em 
acessos de bairros como Noguei-
ra e Posse.

O que diz a Prefeitura?
Procurada pela redação do 

Correio Petropolitano, a Prefei-
tura de Petrópolis informou que 
desde a reunião de 2025, equipes 

técnicas do município, por meio 
da CPTrans e de outros órgãos 
competentes, seguem em diálogo 
com o órgão federal, reforçando 
a necessidade de ações urgentes 
para garantir a segurança viária 
e melhores condições de tráfego 
para motoristas e pedestres.

“A administração municipal 
tem reiterado o�cialmente deman-
das relacionadas à recuperação do 
pavimento, à limpeza e roçada das 
margens da via, além da adoção de 
soluções estruturais para pontos 
críticos de alagamento. Parte das 
ações pontuais de manutenção foi 
realizada pelo DNIT ao longo do 
período, mas a Prefeitura reconhe-
ce que ainda são insu�cientes dian-
te das condições atuais da estrada, 
motivo pelo qual as cobranças fo-

ram intensi�cadas nos últimos me-
ses”, a�rmou em nota.

Sobre a possibilidade de lici-
tação do trecho para execução de 
serviços por empresa terceirizada, a 
Prefeitura a�rmou que acompanha 
o processo e considera a medida po-
sitiva, desde que resulte em maior 
agilidade e e�ciência na realização 
das intervenções necessárias.

“O município segue à disposi-
ção para colaborar tecnicamente e 
continuará cobrando transparência 
nos prazos e a efetiva execução das 
melhorias anunciadas. A Prefeitura 
reforça que continuará atuando de 
forma �rme na defesa dos interesses 
da população, buscando junto aos 
órgãos responsáveis soluções con-
cretas e duradouras para a Estrada 
União e Indústria”, �nalizou

Departamento prevê publicação de edital em 30 dias. Departamento alega melhorias 
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Via tem sido alvo constante de reclamações dos usuários, que relatam buracos e afundamentos

A Secretaria de Estado da Mu-
lher e a Prefeitura de Petrópolis 
realizaram um encontro regional 
de sensibilização e mobilização do 
protocolo “Não é Não! Respeite 
a Decisão”, em Petrópolis, na ma-
nhã desta segunda-feira (30/03). 
O evento reuniu representantes 
do município, do turismo, da cul-
tura e empresários para ampliar a 
rede de proteção às mulheres em 
espaços de convivência e lazer.

Por lei, espaços de lazer e en-
tretenimento devem adotar me-
didas de suporte e acolhimento a 
mulheres que se sintam em situa-
ção de risco. O Decreto Estadual 
de 2025 instituiu o protocolo, 
que reforça essas medidas. Entre 

elas estão capacitações de funcio-
nários de bares, casas noturnas, 
boates e outros espaços de con-
vivência para atender mulheres.  
“Temos orgulho de dizer que so-
mos a mais segura do Estado, mas 
não referente a violência contra 
a mulher, precisamos trabalhar 
para reverter isso. Essa campanha 
é mais uma ferramenta para redu-
zir esses números”, disse o prefei-
to Hingo Hammes.

A secretária Heloisa Aguiar 
destacou que a redução da vio-
lência contra as mulheres passa 
pela união entre poder público, 
sociedade civil e iniciativa pri-
vada. “Vamos proteger as nossas 
meninas e mulheres em todos os 

locais. A gente acredita que um 
ambiente mais seguro e mais in-
clusivo reverte, principalmente, 
em renda para os empresários”.

A subsecretária Giulia Luz re-
forçou: “A gente entende que en-
frentar a violência de gênero con-
tra meninas e mulheres demanda 
muitas mãos. Diversos setores são 
fundamentais na construção das 
políticas públicas. Queremos que 
restaurantes e espaços de convi-
vência estejam preparados para 
nos acolher, e que a gente não 
solte a mão das mulheres quando 
elas buscarem ajuda”.

A secretária de Direitos e 
Políticas para as Mulheres de 
Petrópolis, Rosangela Stumpf, 

ressaltou a importância do proto-
colo para a fortalecimento da luta 
contra a violência. “Nesse mês de 
março estamos intensi�cando as 
ações do Não é Não, e já fazemos 
nos grandes eventos como o Car-
naval e a Bauernfest. E agora va-
mos implementar esse protocolo 
nos bares, hotéis, restaurantes e 
outros espaços de convivência”.

O secretário de Turismo de Pe-
trópolis, Nei Carvalho, destacou 
a importância do compromisso 
com o respeito. “Não podemos 
tolerar nenhum tipo de violência 
e constrangimento. E vamos levar 
esse protocolo do Não é Não, essa 
capacitação para os nossos equipa-
mentos turísticos”.

No site www.naoenaorj.com.
br, é possível se inscrever no cur-
so de capacitação gratuita da Se-
cretaria de Estado da Mulher. O 
Selo Mulher + Segura será con-
cedido ao estabelecimento que 
implementar o Protocolo “NÃO 
É NÃO! Respeite a decisão”, con-
forme regulamentação.

Os estabelecimentos priva-
dos ou públicos que capacitarem 
70% da equipe declarada pode-
rão solicitar o Selo. A certi�cação 
é anual e também considera ou-
tros critérios como assinatura de 
um Termo de Compromisso e a 
sinalização do espaço com mate-
riais padronizados e disponibili-
zados em meio digital.

Protocolo “não É não” chega a Petrópolis 


